
ArKJPV 1 - i 

RUA DOS BORORÓS 

Decreto n.2 4976 de 28—10—1976, Artigo 22, In- 

ciso XII 
Decreto n2 5101 de 17-02-1977» Artigo 22, In- 

ciso XII 
Formada pela rua 12 da Vila Costa e Silva 

Início na rua dos Imares 

Término na rua dos G-uatás 

Vila Costa e Silva 

Cbs.: 0 decreto de n® 4976/76, assinado pelo 

Prefeito Municipal de Campinas Lauro Péricles Gonçalves, foi reti- 

ficado pelo decreto n2 5101/77, que foi assinado pelo Prefeito Fran 

cisco Amaral. Protocolado n2 17.054 de 01—07—1976, em nome de Admi- 

nistração Regional. 

BORORÓS 

Bororós é um grupo de índios que se localizam no Estado de 

Mato Grosso, conhecidos desde a época das Bandeiras e que vem sen 

do estudados diretamente, desde o Século XIX. Outrora, era exten- 

sa a região em que se localizavam, razão de haverem sido classifi 

cados em Bororós Ocidentais e Bororós Orientais com diversas divl^ 

soes. Dentre o que se conhece desse grupo indígena, possuiam rígi 

dos costumes, notadamente na formação do "Homem". Um dos mais im- 

portantes hábitos dos Bororós, diz respeito ao "ipare eregodu" ou 

"prova dos jovens". Era uma prova com a duração de um ano, em que 

um grupo de jovens, supervisionados por alguns índios anciãos, a- 

fastavam-se várias dezenas de quilômetros da aldeia, pescando, ca 

çando e vivendo de seus proprios recursos, em meio às mais diferen 

tes dificuldades o Uadavam, corriam, escalavam escarpas, eram subme^ 

tidos às mais rudes provas. Após esse ano de ausência, retornavam 

à aldeia e continuavam a ser submetidos a mais outras provas du— 

rissimas. Seguiam—se ainda vários dias de cerimonias, recebendo os 

jovens lições sobre os usos e os costumes da tribo, alem de decla— 

maçoes de lendas tradicionais, que eram contadas pelos velhos aos 

moços para que guardassem de memória e, a seu tempo, pudessem trans 

mití-las a seus descendentes. Depois disso, passavam a ser conside- 

rados adultos, em outras palavras "Homens". 
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RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 4976, DE 28 DE OUTUBRO DE 1976 

Da denominação a diversas vias públicas da cidade 
de Campinas. 
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ARTIGO 2.0 — Ficam denominadas as vias públicas da VILA 
COSTA E SILVA: 

j __ rua DOS AIMORÉS — a Rua 1 que tem início na Rodo-. 
ivia Campinas-Barão Geraldo e término na Avenida 1 — Jardim San(a 
! Genebra 1.5 Farte. 

II — RUA DOS ANAPURUS — a Rua 2 que tem início à Rua 
40 e termino na Rua 33, ambas da Vila Costa e Silva. 

III — RUA DOS ARATÃS — a Rua 3 que tem início à Rua 35 
'e término à Rua 30, ambas da Vila Costa e Silva. 
í, ' IV — RUA DOS ARAPANÉS — a Rua 4 que .tem início à Rua 
' 40 e término à Rua 30 da Vila Costa c.Silva. 

V — RUA DOS ARAÉS —■ a Rua 5 que tem início à Rua 40 
;e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. 
■i VI — RUA DOS AUETÉS — a Rua 6 que tem início à Rua 40 
e término à Rua 30 da Vila Costa e. Silva. 

; •: VIí — RUA DOS APIACAS — a Rua 7 que tem início à Rua 
40 e término à Rua 37 da Vila Costa e Silva, 

í ' VIII — RUA DOS AIPUAS — a Rua 8 que tem início à Rua 
: 40 e término à Rua 37 da Vila Costa e Silva. 
1 IX'— RUA DOS AICUXUNAS — a Rua 9 que tem início à 
1 Rua 40 c termino à Rua 37 da Vila Costa c Silva.- 
| X — RUA DOS AÇOCÉS — a Rua 10 que tem inicio- à Rua 34 
; e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. " 
i XI — RUA DOS ARUAQUES — a Rua 11 que tem inicio à 
' Rua 3-1 e término à Rua 30 da mesma- Vila Costa e Silva. 
; AXII — RUA DOS BAROROS — a Rua 12 que tem início à 
1 Rua 34 e término à Rua 30 da Vila Costa e S'ilva. 
j XIII — RUA DOS CAMURIS — a Rua 13 que tem início à 
: Rua 41 e término à Rua 34 da Vila Costa e Silva.  
| XIV — RUA DOS CAMA1URÁS — a Rua- 14 que tem início 
1 à Rua 41 e término à Rua 34 da Vila Costa e Silva. 
| XV — RUA DOS CANINGÁS — a Rua 15 que tem início à 
: Rua 41 e término à Rua 34 da Vila Costa e Silva. 

XVI — RUA DOS CARAJÁS — a Rua 10 que tem início a 
i Rua 41 e término à Rua 34 da Viía Costa e Silva. 
| XVII — RUA DOS CAIABIS — a Rua 17 que tem.in-ício à Rua 
: 41. e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
; " XVIII — RUA DOS CAXINUÂS — a Rua 18 que tem início 
| à Rua 41 e término à* Rua 36 da Vila Costa ei Silva... , 
í XIX — RUA DOS CAETÉS — a Rua 19 que tem, início_à Rua 
I 41 e término à Rua 30 da Vila Costa e Silva. . 
| XX — RUA DOS CARIJÓS — a Rua 20 que tem início à Rua 
j 41 e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
j XXI — RUA DOS CATAGUASES' — a Rua 21 que tem início 
j à Rua 41 e término à Rua 36 da Vila Costa e Silva: 
i XXII — RUA DOS CIIANÉS — a Rua 2,2 que.temJnjcio..à Rua. 

41-e"término à Rua 36 da Vila Costa e Silva. 
| XXIII — RUA DOS CARINÁS — a Rua 23 que tem iníc.io à 
1 Rua 36 e término à Rua 29 da Vila Costa e Silva. 

XXIV — RUA DOS CAI APÓS - — formada pelas Ruas 24 e 25 
; da Vila Miguel Vicente Cury, tendo inicio à Rua 36 da Vila Costa o 
1 Silva e terminando à Rua 7 da Vila Miguel Vicente Cury. 
: .' XXV — RUA DOS GUARANIS — a Rua 25 que tem início à 
' Rua 3(í e término à Rua 29 da Vila Costa e Silva _ _• 
i XXVI — RUA DOS G UAI AN ASES — a Rua 26 que tem ini- 

cie pela préjpria Rua 26 e pela 22 da Vila Miguel Vicente Cury, co- 
; meça na Rua 36 e termina à Rua 5 da Vila Miguel Vicente Cury. 
j XXVII — RUA DOS GUARAMOMIS — a Rua 27 que tem iní- 
j cio à Rua 36 c término':! Rua 29 da Vila Costa e Silva. 

"18557 — Tõcta — a Rua 46 que tem início à Rua 54 c término à Rua 29 
do mesmo loteamento. 

XXIII — RUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (3812 — 1863) — 
r- Escritor — A Rua 49, que tem início à Rua 54 o termino à Rua 29 do 
i mesmo loteamento. 
; XXIV — RUA VISCONDE DE 1NHOMERIM — (1812 — 1876) 
[— Jornalista e Escritor — a Rua 50 que tem início à Rua 46 e término 
j à Rua 49 do mesmo loteamento. 
I XXV — RUA MARTINS' PENA (1815 — 1848) — Escritor -- 
1 a Rua 51 que tem início á Rua 42 e término à Rua Alfredo Borges Tei- 

xeira. 
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f\S hororos, para que seus filhos crescessem sãos, fortes e yalen- .X/ fe, fgalisavam o "ipare eregoddu", ou seja,, ct "corrida áos jo- 

■ vens", prova que durava um ano. O grupo de jovens, supervisiona- 
da nor alguns anciãos Ciondoadare") afastaram-se vartas dezenas 
de quilômetros da aldeia t viviam caçando e pescando em meio de 
pengos e privações de toda especfe. Nadavam, cornam através aa 
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mata, escalavam escarpas a pique, faziam toda classe de exercícios 
£ esforços• 

Enquanto isso, na aldeia, seus parentes preparavam os orna- 
mentos e as coisas para a festa do regresso, que se dava apos o 
ano estabelecido. Antes de chegarem a aldeia, porem, eram cobertos 
de folhas, para não serem, reconheciaos. cnlravam na uMeat u^sin. 
disfarçados e ficavam em fila. Então, as mães dos jovens, uma por 
uma aproximavam-se para apontar seus filhos e era. coisa tnste 
quando não os reconheciam. Quando cada um dele^n^

v^Ae' 
guro vela mão de sua mãe, iam para suas ocas ^ choraiam todos 
durante muito íemvo. Seguia-se, depois, a limpeza. cada uma 
das mães arrancava' as sobrancelhas e pestanas, os caoe.os das têm- 
poras e os petos de iodo o corpo dos filhos. Em seguida naiia a 
IroZ do iooo. Todos os rapazes eram postos diante^aagrandei fo- 
gueira que deviam saltar. As mães tentavam, com esteiras prot 
r-er ns cornos dos filhos, mas os anciãos afastavam-nas. Terminada 
a prova do fogo. iam todos para o rio tomar banho. £«ffai«n-se 
ainda' durante tarios dias, as lições sobre os t/sos e cos 1 ri L? 
bons bororos, que eram contadas aos moços, para que guardassem 
na memória todas as lendas da tribo.   

(Do jornal "Folha de S§Co Paulo) 
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EUA DOS BOROROS 

(Denominação dada pelo decreto 4976 de 28-outnoro~ 

1976, à rua 12 du Yila Ooata e Silva, que teminí 

cio à Rua "dos Imarés (antiga rua 34 da mesma Vila) 

e término à Rua dos Guntás (antiga nua. 30 da mes- 

ma Vila Costa e Silva.) e 

BOROROS — Grupo de. índios do Estado de Mato (Jroaso^co 

nliecidos desde a época dc <'• o - ^ ,, . di:ctufcarae?n«'- 
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